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L e o í e  d o  R ê s r o
Efectuou-se no dia 9 do 

corrente, na vasta sala de 
espectáculos do Coliseu dos 
Recreios, em Lisbôa, uma 
sessão soléne de homena­
gem ao ilustre oficial de 
marinha, sr. Leote do Rê- 
go, ha pouco regressado a 
Portugal, depois da sua re­
integração no pôsto de que 
havia sido esbulhado pelos 
sicários do dezembrismo.

Esta homenagem consis­
tiu na consagração do ma­
rinheiro incansavel na pro­
paganda a favor da guerra 
contra a Alemanha e na en­
trega das insígnias da Tor­
re e Espada ao brioso ofi­
cia L

Esta noticia não é nova, 
porque á hora da celebra­
ção do acto já estava im­
presso êste jornal e impos­
sível me foi dar conta d’ele, 
mesmo teíegraficamente.

Ressaltam,, porêm, algu­
mas considerações*de mui­
ta oportunidade e que eu 
dezejo aproveitar para hon­
ra e proveito dos ideais re­
publicanos.

Esperava-se que á sessão 
assistisse o velho democra­
ta Dr. Magalhães Lima, que 
infelizmente não compare­
ceu por falta de saude.

Presidiu a esta sessão 
memorável o venerando re- 

. publicáno Dr. Antonio Jo­
sé de Almeida, que, apesar 
de doente, falou com entu­
siasmo,. inteligencia e sen­
timento, enaltecendo as-vir­
tudes civicas do homena­
geado e dizendo que no seu 
peito assenta admiravel­
mente a condecoração. E- 
zalta as nações aliadas, que 
venceram a Alemanha de­
pois de rudes combates, e 
alude á união dos republi­
canos, incitando-os a que 
jámais se separem para que 
a Republica não seja outra 
vez assaltada.

. A êste notável e brilhan­
te orador, que foi deliran­
temente aplaudido, seguiu- 
se o Dr.. Ribeiro Lopes que 
produziu um discurso de 
inergia máscula e de con­
ceitos . irrefutáveis. Disse, 
em resumo, que, o dezem­

brismo devia ter arvorado 
a bandeira alemão no Par­
que Eduardo Vil; refere-se, 
com grandes louvores, a 
Norton de Matos, Bernar­
dino Machado, Afonso Cos­
ta, Antonio José d’Almeida- 
e Augusto Soares, a quem 
devemos a nossa interven­
ção na guerra; combate a 
Alemanha e os seus sequa­
zes e, por fim, recebe uma 
vibrante salva de palmas 
como aplauso do seu belo 
discurso.

Em seguida a heroico 
guarda-marinha Agaíão- 
Lança coloca as insígnias 
da Torre è Espada ao peito 
de Leote do Rêgo.

Scena única, que só pó­
de ser devidamente apre­
ciada, por quem a presen­
ciou.

Leote do Rêgo, muito co­
movido usa da palavra, co­
meçando por dirigir, as suas 
saudações ao Chefe do Es->

tado, como homem de hon­
ra e seu colega na marinha; 
agradece a homenagem que 
os seus amigos acabam de 
lhe prestar; diz que aquele 
dia (9) é o aniversario da 
declaração de guerra da A- 
lemanha a Portugal e que 
todas aquelas manifesta­
ções devem ser para os sol­
dados e marinheiros que 
verteram o seu sangue pe­
la Patria; declara que o de­
zembrismo assassinou ci­
dadãos indefezos e assal- 
tou-lhes as casas; cai a fun­
do sobre os «boches» e diz 
que é Íamentavel qúe n a ­
quele recinto não veja o 
grande estadista Afonso 
Costa.

Grandes açlamações a- 
colhem estas palavras. De­
pois, o orador, continuan­
do, ataca valentemente o 
dezembrismo, que compa­
ra a um circo romano, on­
de os chacais surgiam de 
todos os lados; verbera a 
propaganda germanófila 
feita em Paris pelos monár­
quicos, que diziam que o 
assassínio de Sidónio tinha 
sido planeado por ele e pe- 

jl:o venerando Bernardino 
S Machado..

I Sempre muito aplaudido 
refere-se á áção perniciosa 
de Betencourt Rodrigues e 
de Homem Cristo, filho, 
em França; lê o trecho de 
um discurso pronunciado 
por um oficial do ezército, 
nosso adido militar em. Pa­
ris, na Liga Naval de Lis­
bôa, ezaltando o kaiser; a- 
firma que os aliados conhe­
ciam bem a nossa situação; 
elogia a união dos republi­
canos contra o inimigo co­
mum e diz que os socialis­
tas durante um ano não se 
mancomunaram com osini- 
migos da Patria e da Repu­
blica.

Ao ouvir estas palavras, 
a assistência rompeu em 
calorosos vivas ao Partido 
Socialista.

Eis os tópicos mais sali­
entes do elegante discurso 
de Leote uo Rêgo, que, ao 
terminar, foi alvo de uma 
das mais vibrantes aclama­
ções a que tenho assistido.

Por fim, Agatão Lança 
propõe que, em nome- do 
povo de Lisbôa, sejam en­
viados telegramas dé sau­
dação a Bernardino Macha­
do, Afonso Costa, João 
Chagas, Norton de Matos e 
Teixeira Gomes. Esta pro­
posta foi entusiasticamente 
apoiada pela assembléia.

Assistiram a esta memo­
rável sessão os srs. minis­
tros das finanças, instru- 
cção, comercio e justiça.

Digam agora os zoilos 
que a união dos republica­
nos é um mito!

Eduardo Raposo.

Corneniarios fa.. Noticias

C o n fe r e n c ia  da l*az
A  im prensa da capital infor­

ma, com prazer ,  que o em inen­
te homem público, sr. D r .  A fon­
so Costa, te legrafara  ao g o v ê r ­
no declarando aceitar  a missão 
p a ra  que fôra convidado, de to­
mar p ar te  na  Conferencia da 
P az ,  como represen tan te  de P o r ­
tugal.

Tam bem  nós rejubilámos com 
0 facto.

lu s p o r t a a íe  jMlgaanseisto
Por haver  sido requerida  a 

constituição d ’um jú r i  mixto pe­
lo advogâdo da  acusação p a r t i ­
cular ,  nosso ilustre amigo e 
valioso correligionário, sr.. dr. 
R am ada  Curto ,  foi terça feira 
passada., adiado sine ílie rt j u lg a ­
mento de  Jo sé  Maria Ribeiro,

maia conhecido por Jo sé  Moleiro, 
acusado de assassinar , ha  mezes-, 
em S ar i lhos  G ra n d es ,  o noSso 
bom amigo e pres tan te  correlig i­
onário- da v is inha vila da Moita, 
Es tan is lau  D om ingues.  O réo 
apresen tou  para  seu advogado, 
0 sr .  d r .  C unha  e Costa.

i a i h a l  M i c io  d 'A z e v e d o
Po,r decreto  publicado no Dia 

rio do Govêrno Jwi nomeado para 
0 lugar de d irector d a  Casa. da 
Moeda, o nosso presado amigo e 
prestigioso correligionário, sr. A- 
níbal Lucio  d ’Azevedo, ex-depu- 
tado por êste círculo. Com um 
g rande  abraço felicitámos o nos­
so amigo.

P e d r o s a
E s te  conhecido cacique m onár­

quico, descarado eleiçoeiro de 
profissão, ha  dias., na freguezia 
de Sarilhos G randes ,  d ’este con­
celho, fez promessas d ’uma e s ­
trada àquele- povo lembrando lo­
go a convenienci-a de qu-e favo­
res se pagam  com favores e-q.ue, 
por conseguinte, não lhe n eg a ­
riam ali a lguns votos p ara  as 
prócim as eleições de deputados.

E  p reparando  te rreno , 0 ’Nill 
Pedrosa ,  que é raposa velha, 
disse qu-e a es trada  ia fazer se 
já  e que só se dem oraria  a sua 
construção se alguns elementos 
politicos a isso se opozessem por 
conven ienc ia . ...

E  0 cer to  é q.ue por lá andou 
j á  um «engenheiro» colocando 
bandeirolas.

O ra ês te  processo de apanhar  
votos é j á  dos tempos dos nossos 
avós, não péga aos tempos que 
vão correndo.

•P a e in io  F r e ir e  d ’A isdra- 
d e .
F az  ôje 262 anos que faleceu 

o g rande  escritor quinhentista  
Ja c in to  F re i re  d ’A ndrade, dou­
tor pe la  Universidade de Coim 
bra. F igurou  no auto de fé que 
se realisou em Lisbôa, no pala- 
cio da  inquisição, em 7 ,de abril 
de 1653 com mais ou tros  sabios. 
E r a  na tu ra l  de B raga ,  oade nas-, 
cera em 1597. E n t r e  às mais no­
táveis obras qne escreveu merece 
menção a «A V ida  de D. João 
de Castro» .

D a ta  íá n e b r e
São decorridos 88- anos, pois 

foi em 16 de março de 1831, que 
no Cais do Sodré ,  em Lisbôa, 
foram m andados m a ta r  75 libe­
rais.

P r o f e s s o r e s  o f ie ia is
0  núcleo concelhio dos profes 

sores oficiais deve reunir ôje na 
escola D r.  Celestino d ’Almeida 
p ara  t r a ta r  de assuntos exclusi­
vam ente  de seu interesse.

U r . EíasiieS E lo d r ig u e s
O «Diario do Govêrno» inse 

riu quinta feira passada o deere 
to re in tegrando, como era  du to' 
da  a ju s t iça ,  no seu lugar de Di 
rector da  Caixa Gerál dos Dè- 
u o sito s, o nosso ilustre corr.eli-

; " ionario ,  sr .  d r .  D anie l R odri­
gues ,  que o banditism o sidoaico 
a fa s ta ra  ab ru p ta m en te  do., seu 
lugar. O  sr. D r .  D anie l R o d r i ­
gues devia te r  ontem tomado pos* 
se. A fectuosam ente  saudám os o 
nosso prestim oso correlig ionário .

f ie e e n s ia n a e n t o  e le i  t a ­
r a i.
Foi prorogado, po.c m ais  dea 

dias, o praso  p a ra  a inscrição d a  
todos os cidadãos em condiçõea 
legais ,  nos cadernos  do recens ia­
mento. eleitoral. Os que por d e s ­
cuido ou ignorancia o não fize­
ram  até ao dia 13, podem, faze- 
lo agora  até o dia 23. Tódos bo 
devem  recensia r  p a ra  defende­
rem a Republica, e, assim, eze r“ 
oerem a sua áção cívica*.

F a ç a -se  a l im p e z a
A politica flexuos-a e grosseira, 

dos inimigos da  Republica ha  de 
obrigar  estai. a  pôr as coisas no 
seu lugar. Nào querem alguns 
republicanos— os que não sabem  
ainda, o que cus ta  ser  repub lica­
no— que se dê uma boa. vassou­
rada  nas repartições públicas a 
;se tire d ’elas o lixo, mas h ã o -d s  
.soacordar que sem uma lim peza 
isto não poderá  ficar como deve ,  
e que, dentro  em pouco, voltar.s- 
mos a sofrer  maiores t iran ias  
que as que j á  sofremos. O sar 
ueam ento  das  repartições do E s ­
tado, é a ob ra  de maior g a ra n ­
tia da Republica. Não esperemos, 
que os nossos inimigos nos lévera 
novam ente a pegar  em arm as .  
Faça-se  a  limpeza.

.4 vida
Contiaúa  a  dificultar-se a vi­

da e ipuito principalmente ás  
classes p rodutoras .  Os açam bar-  
c»dores enchem, os arm azéns  e oa 
cofres em quanto  os que t r a b a ­
lham e produzem  ar reben tam  
de fome. Aldegalega, é das  te r ­
r a s  do paiz- a, mais fa r ta  dos prin­
cipais géneros alimentícios e 
nem por assim ser  ejes são ven ­
didas por preços ao alcance de  
todos, an tes  pelo, contrário , são 
vendidos muito mais caros. A r ­
roz, ba ta ta s ,  azeite,  sal, oarvão» 
trigo,, milho, f ru ta s ,  horta l iças  e 
peixe tem A ldegalega ens tão 
grande abundancia que exporta .  
E  se formos a falar em carnes 
de porco b as ta rá  d izer  que é a 
prim eira t e r r a  do paiz onde essa. 
industria e s tá  mais desenvolvi­
da— uns' q u a re n ta  mil porcos, 
por ano. P ois  todos êstes a r t i ­
gos cus tam  menos dinheiro em  
qualquer o u tra  parte . Porquê?  
Nâo se sabe! Ou por outra; sa ­
bemos, m as  tica para. ou tra  vea^ 
q u e  es tejam os ds paohorra .  -

Sprisôes
Acusadas, do cr im e dè furto 

deram  e n t ra d a  nas cadeias d ‘e3ta  
vila Roza Ja leca ,  casada,, de 21  
anos de idade ,  e- Maria Gril:a# 
solteira., der 2 0  ' anos de idade. 
Ambas se ocupam  env trabalho 
do campo e sâo natirrnis da fra*. 
guezia de S a r i l h a  G randes.
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ES iw»
Não nos assusta o Boche! A lerta  portuguezes! 
Qnem vai a combater p ’la Causa dos Francezes 
Somente tem direito a ser triunfador!

( D ’ " O  D o m i n g o »  d e  2  d e  A b r i l  d e  1916 ) .
P ,  S . M.

Ho insigne mestre, € x .mo Sr. Hrroncbes ^unqueíro

De dúvida era a sorte e a h o ra ...  de incerteza 
P’ra Patria d’Albuquerque, Gama e de Camões. 
Que o fosse, muito embora, á sombra dos Brazões. 
O  povo não dormia, eu sinto-o, com certeza.

Aqui n’este cantinho, onde não ha fraqueza, 
Pequeno e apertado abrigo de Leões,
Revive sempre a raça, aquela, de varões 
Que não deixa morrer a Patria Portugueza!

De férrea catadura, então, o louco Néro 
N um  corpo de chacal, cobardemente féro 
Vinha surgindo ao longe! Um outro Adamastor

Talvez. Não nos deteve. E á vante, os Portuguezes 
Que foram combater p’la Causa dos Francezes 
Fizeram d’esta Patria um Portugal Maior,

F ev ere iro  de 1919.
P o r f i r i o  d ( l  S i l v a  M a n i q u e ,

D iz - s e :
Q ue o padre  b rigou  com o 

Adão por êste lhe sair  burlão^
Q ue as missas que dizia nem 

um a recebia.
Q ue o Adão, arm ando  em sacris­

tão, escam oteava  as gorge tas  e 
escorrep ichava as galhetas .

Q ue Adão, um pequeno boni 
fra te ,  fugiu do P ara izo  p ’ra  ser 
alfaiate.

Q ue o re t r a to  do Sidónio fará 
coisas do demónio.

Q ue o Musical e o S p o r f  an 
dam a v ê r  quem  dá mais sorte.

Que o Sport e o Musical que­
rem  ir  no bornal.

Q ue a adm inistra t iva  comissão 
jtiron não pedir  a demissão.

Q ue eom o rótnio de repub li­
cano nacional se conspira no 
Musical.

Qne o club da Lata  é o baró ­
m etro  d a  conspirata .

Q ue  isto de conspirar  é vicio 
que h a  de acabar.

Que Alcochete tem um R aio . . .  
de instintos tão tiranos, que de 
ze ja  t i r a r  p ’las costas o coração 
aos republicanos.

Que como as modas m udaram , 
n inguem  agora  j á  o te m e ,  falta 
só encher-lhe a bôca, d ’um pão 
começado pur m . . .

Que dentro em pouco, se d a ­
r á  um a su rp reza  q u ’a ninguem 
fa rá  ex tranbeza .

C onferen cia
Com o ilustre adm inistrador 

do concelho tiveram  terça feira 
p as sad a  uma dem orada  conferen­
cia os nossos presados amigos e 
dedicados correligionários de 
S arilhos G randes ,  srs .  Manuel 
Constan tino  de Carvalho, Manuel 
d a  C ruz  Quinteiro, Antonio da 
C ru z  Quinteiro e Joaqu im  C a r ­
valho.

P e r g u n t a s  I n o c e n t e s
A lguem  nos sabe d izer que 

m elho ram en tos  deve o nosso con 
celho ao sr .  Santos Jo rg e  como 
depu tado  por êste círculo, em 
que pada r ia  d ’es ta  vila se vendeu
o pão a quatro vintem  e meio e 
onde se póde en c a n t ra r  a prome- 
tida  fa r tu ra  de carne por baixos, 
preços?

O n * ? a n a to  d e  A l d e g a l e g a
A subscrição ab e r ta  n-estvi v i ­

la p a ra  a realisação, aqui, d ’um

orfanato, rendeu  j á  1:318$85 
em dinheiro. As ofertas de ca­
mas, roupas, vestuário  e calçado 
é j á  im portan te ,  o que nos leva 
a c re r  que o orfanato em Alde 
galega é uma instituição com la r ­
ga  vida.

Ô alá.
S u b s c r iç ã o  p a ra  o  m o n u ­

m e n to  a o  «Sr. S id o n io .  
fe ita  em Aldegalega:
Continuado do núm ero anteri 

or da relação dos amigos do gran  
d e . . .  morto:
Joaqu im  Silverio P e re i ra  $10
Onofre Rodrigues C arap i­

n h a  $50
A ugusto  Gervasio  $10
Manuel Sam paio  $10
F rancisco  da Costa Ma-

Ihão «10
Anónimo 2$50
Jo sé  L eonardo  da Silva 1$00
Antonio L u iz  Nepomuce-

no 1$00
Anionio da Y e ig a M a rq u e s  1$00
G raciano  F e r r a  lOfjOO
Antonio F e r ra lh ã o  $30
F ern an d o  R e p as  1$00
Antonio Luiz Baldrico $50
Antonio A ugusto  da Silva $50

( Continua). 
------------ ------------------ —
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A adm inistração dos telégrafos 
e correios da Bélgica nâo possue 
serviços proprios de transpo r te s ,  
como em P o rtu g a l ,  maB obriga 
os a r rem a ta n tes  ou empreite iros 
a um as cláuzulas que muito in te ­
ressam d irec tam ente  ao$» animais 
e portanto ind irectam ente  ao s e r ­
viço. O artigo adicional n.° 3 ao 
caderno  d ’encargos diz en tre  ou 
tras  coisas:

«Todo o cavalo que ap resen te  
contuzões evidentes nos mem 
bros, oti feridas vivas e supuran- 
tes, lezões cu tâneas ,  cicatrizes 
ou outras  em contacto com os 
arreios, se rá  recuzado até se en­
co n tra r  restabelecido». E  n e u ­
tro lugar: «O a r rem a tan te  do 
serviço é responsável por todos 
os actos cometidos pelos seus 
criados e desped irá  im ed ia tam en­
te aqueles que lhe forem in d ic a ­
dos pela adm inistração como re in ­
cidentes em m a l t ra ta r  os animais

e perturbadores  do bom anda­
mento do serviço».

Ainda mais: Por imposição do 
Ministério dos caminhos de fer­
ro inclue-se em todos os cader 
nos d ’encargos a seguinte série 
de disposições relativas ao3 an i­
mais que tomam parte  nas obras 
d ’essa especialidade:

«Os animais em pregados nos 
trabalhos de desa te rros  e aterros 
e transpor te  de materia is  deve­
rão ser  vigorosos, izentos de fe­
ridas e m anqueiras ,  ficando pro- 
hibido sobrecarregai-os e maltra- 
tal-os». Mais diz: «O acesso .ás 
obras será conservado em termos, 
sem elevações nem sulcos, poden­
do o engenheiro  d irec to r  ezigir, 
para que o acesso não seja peno- 
zo, que os vehiculos rodem sobre 
vigas ou sobre um pavimento 
mandando fazer pelo em pre ite i­
ro e nunca inferior a 3 metros 
de la rgura .  F icam  prohibidas as 
manobras ' para que se jam neces­
sários  esforços excessiyos».

Prevendo  abuzos e desièixos 
a lei au toriza  o engenheiro das 
diferentes obras a m a n d ar fazer 
por conta do em preite iro  os t ra ­
balhos necessários p ara  o cu m ­
primento das obrigações acima.

A n d r é  M a r i a  A l i x .

ANÚNCIOS

0 MEDICO DE SI 110
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

«loã© da Soledade f lo r a is

Um volum e com perto de Soo
páginas

S 4 í  c e n t a v o s

Livro de g rande  u til idade caseira

S U M A R IO : L ic o r  depvirativo ou 
purgante, clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co- 
simentos, e lix ir estomacal e seu em ­
prêgo, leite e lam bedores pettoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavei, im ag i­
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos frígidos, lavagens, fr i­
cções e com pressas estim ulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos. 
reiiexóes ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio para os olhos, 
ouvidos, fauces e d e n te s,’ contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, ostma, saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens. unheiro, panaricio, antraz, fe­
bre interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre am arela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta oa tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulmão, figado. estôm ago, ven­
tre, rem edio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de ação diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posteri r, via anterior, íntu- 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
b lenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reum atism o, go­
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m oríeia, bexigas, tinha, e ri­
sipela, feridas, tum ores, úlceras, fe­
ridas recen-es, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma,- téuno , kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, in s ó ­
nia, sonolência, loucura e delírio , 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R. de S. B en to ,-279

V  venda em casa do sr. JQÀO
MAR I )Nó

G r a n d e  .

P P -  o c a s iã o !!!

Todos devem aproveitar 
comprando Carvão de cê­
pa a 95o réis a arrôba!

Vende Jacinto Marques 
Correia, Avenida Antonio 
José d’Almeida, i 3, (antiga 
oficina.' do Anica) — Alde­
galega.

Dinheiro
Empresta-se até dois 

contos de réis sobre hipo­
teca. N’esta redação se diz.

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

adubo
para sementeiras de milho 
e feijão é a conhecida e a- 
creditada purgueíra com­
posta com farinha de tre­
moço, ácido fosfórico e po­
tassa. Vende-se em sacas 
de cinco arrobas ao preço 
de 8$7o, em casa de Pe­
dro dos Santos Correia, rua 
do Cais— Moita.

N. B.— Cada saca regu­
la para dez litros de se­
mente gl8

Fabrica de

@ m m m  m i
nesta vila.

----«Ó0O----
Mais ninguem de Portu­

gal pode garantir aos Ex.mos 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua­
ção. 943

OS LIVROS D O  

PO VO

N oções de estudo

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to­
das as bolsas. 

A’ venda na 

l á v r a m  Profissionaf 
Lat^o t)o íkonòc Barão, S S  

=  L IS B O A  =

DMA CAMPANHA 1E
O LEVANTAMENTO N A CIO N A L

IV

A  D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é  
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der real com o poder do povo. O poder real, inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135—• 
Lisbôa- Preço, 5 centavos

ALBEGALEfli

4 UNIÃO LISBONENSE 
J . Rodrigues, L.da

Amplo e bem sortido estabelecimento de jWcdae, 
fanqueiro, roupana e muitos outros artigos.

trecos sem compcíencia c ao alcance be foiDoe
O seu proprietário pede uma visita á

41» BA ?BAÇA BA fíQUEJBA, 4á
gleeefoe enootoendais dc iodos os artigos.


